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RESUMO 
 
 
Esta pesquisa tem o objetivo de analisar a trajetória de Jean Cointa, o João de Bolés 
da América Portuguesa, desde sua vinda da França aos seus dias finais possíveis de 
se averiguar, e por ele, entender o projeto França Antártica, a colonização do Rio de 
Janeiro, a disputa e extensão entre os protestantes e católicos franceses e as ações 
da Inquisição que envolveram Bolés nas suas teias. Nesse período, meados do século 
XVI, a Europa se encontrava em luta religiosa contra a reforma proposta por Martinho 
Lutero. Tal questão, junto aos contatos que sustentaram a confiança da empresa, 
propiciaram a formalização do projeto França Antártica na ilha da Guanabara - 
nomeada pelos franceses como forte Coligny. O estudo da sua trajetória e seu 
biografismo é uma oportunidade de discutir sobre suas relações com a narrativa e a 
escrita da história. As mentalidades que instigaram as posições sobre a fé e as 
querelas religiosas entre os huguenotes, os colonos portugueses e jesuítas, os modos 
de se registrar o nome de Jean Cointa, que teve sua história por vezes escrita com 
dados fragmentarizados e tendenciosos esteriótipos, e por isso, com informações 
imprecisas e sem nexo nas narrativas, é uma oportunidade de analisar e discutir a 
historiografia relativa a Bolés, a França Antártica, a colonização do Rio de Janeiro e a 
atuação da Inquisição na América Portuguesa a partir de crônicas, cartas, dados das 
narrativas bibliográficas e dos depoimentos registrados no seu próprio processo 
inquisitorial. 
 
Palavras-chave: João de Bolés; França Antártica; Colonização do Rio de Janeiro; 
Inquisição na América Portuguesa. 
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ABSTRACT 
 
 
This research has the objective of analyzing the trajectory of Jean Cointa, João de 
Bolés of Portuguese America, from his coming from France to his final possible days 
to ascertain, and for him, to understand the Antarctic France project, the colonization 
of Rio de January, the dispute and extension between the Protestants and French 
Catholics and the actions of the Inquisition that involved Bolés in their webs. In this 
period, mid-sixteenth century, Europe was in a religious struggle against the reform 
proposed by Martin Luther. This issue, together with the contacts that supported the 
trust of the company, led to the formalization of the Antarctic France project on the 
island of Guanabara - named by the French as Fort Coligny. The study of his 
trajectory and his biography is an opportunity to discuss his relations with the 
narrative and the writing of history. The mentalities that instigated positions on faith 
and religious quarrels between the Huguenots, the Portuguese settlers and the 
Jesuits, the ways of registering the name of Jean Cointa, which had its history 
sometimes written with fragmented and tendentious steriotypes data, and for that 
reason , with imprecise information and without nexus in the narratives, is an 
opportunity to analyze and discuss the historiography related to Bolés, France 
Antarctica, the colonization of Rio de Janeiro and the performance of the Inquisition 
in Portuguese America from chronicles, letters, data from bibliographic narratives and 
testimonies recorded in their own inquisitorial process. 
 
Keywords: João de Bolés; France Antarctica; Colonization of Rio de Janeiro; 
Inquisition in Portuguese America. 
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Introdução 
 
 

O interesse pelo estudo da história do francês Jean Cointa, o senhor de Bolés, 

surgiu a partir de uma apresentação de trabalho na graduação de história, sobre a 

Inquisição na América Portuguesa. A atenção pela temática aumentava à medida 

que as pesquisas do projeto da monografia que selaria a conclusão da mesma 

graduação se desenvolviam, e, por sua vez, despertavam os almejos por uma pós-

graduação, com melhor formação para desenvolver uma pesquisa científica. 

A monografia que abordou a história da Inquisição na América Portuguesa me 

fez procurar contato com alguém que possibilitasse a construção de um projeto de 

pesquisa para as oportunidades da pós-graduação. Nesta busca, conheci o 

professor Claudinei Magno Magre Mendes1, que me indicou leituras que fomentaram 

a ambição pela temática.  De modo mais geral, o interesse se afunilou em direção ao 

caso de João de Bolés e as versões que tratavam do seu fim. Na interpretação do 

conceito de Reinhard Koselleck, tal estudo monográfico, no espaço de experiência 

em que chegávamos, ampliou seu horizonte de expectativas2, proporcionando o 

contato com outras leituras mais específicas e o almejo de estudos mais profundos 

sobre este personagem. 

Ainda nas pesquisas para a construção da monografia, encontrei o processo 

inquisitorial de Jean Cointa, no site da Biblioteca Nacional; porém, embora já 

conseguisse perceber vários dados que contavam uma história diferente das 

descritas na bibliografia que citavam o nome de Cointa, objeto da minha pesquisa 

naquela fonte, ainda não tinha o conhecimento que me permitisse analisar aquele 

tesouro. E confesso: acredito que ainda não tenho! 

No ano do meu ingresso na pós-graduação da Faculdade de Ciências e Letras 

- Unesp de Assis, o professor Claudinei não abriu vaga, sugerindo que eu indicasse 

a orientação do professor Milton Carlos Costa3 no processo seletivo. Assim 

seguindo, tive o fraterno acolhimento do professor sugerido, que me indicou leituras 

                                       
1 Professor do Departamento de História da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - Unesp de 
Assis - pesquisador com ênfase em História e Política, Historiografia, Debates Políticos, Intelectuais e Cultura. 
 
2 KOSELLECK, Reinhart. Futuro Passado - contribuição à semântica dos tempos históricos. Rio 
de Janeiro: Contraponto, 2006. p.308-310. 
 
3 Professor assistente do Departamento de História da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - 
Unesp de Assis - pesquisador com ênfase em Historiografia Brasileira, atuando principalmente nos seguintes 
temas: Joaquim Nabuco, Brasil Colônia, Brasil Império e História Cultural. 
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e me orientou sobre o inicio da dissertação, sobre a trajetória das disciplinas, 

publicações de artigos e participações nos eventos para os cumprimentos de 

créditos exigidos; porém, logo após a qualificação da minha dissertação, o professor 

Milton precisou se desligar do programa. 

Na oportunidade, recebi o convite para ser orientado pelo professor André 

Figueiredo Rodrigues4, com quem já tinha cursado uma das disciplinas do Programa 

de Pós-graduação e já tinha relação de leituras e afinidades temáticas. Nesta, o 

professor me propôs replanejar o plano de dissertação e reescrever - a partir de 

novas leituras - algumas já apontadas por ele na qualificação do trabalho. O 

percurso desta pesquisa com orientações de ênfases diferentes foi de grande valia 

para o resultado desta dissertação. 

A erudição de Jean Cointa, o Senhor de Bolés, fez dele protagonista das 

tramas na empresa França Antártica. Os documentos com os quais trabalhei - 

cartas, crônicas e seu processo de Inquisição - abriam um leque muito amplo de 

possibilidades narrativas. E, nestas fontes, encontrava vários estímulos; entre os 

testemunhos tendenciosos5 - narrativos ou não - e a realidade, é preciso considerar 

o contexto de espaço e de tempo anteriores a este recorte e a relação entre os 

personagens, as narrativas, as possibilidades e as análises. 

Apesar de seu nome ser vinculado a polêmicas sobre a fé por todos os 

registros - quer pelos huguenotes calvinistas, quer pelos católicos seguidores de 

Villegagnon, pelos colonos portugueses ou jesuítas desta história - as crônicas dos 

calvinistas são as que mais dados coerentes fornecem sobre sua trajetória e as 

discussões em que estava metido, talvez por estar vinculada ao principal 

protagonista da França Antártica, o cavaleiro de Malta e capitão da empresa, Nícolas 

Durand de Villegagnon, de quem ele se aproximou mediante a função que viera 

desempenhar e em quem se apoiou Cointa para sustentar suas discordâncias. 

Num primeiro momento, com medo de ver “sua terra” roubada por outros 

                                       
4 Professor do Departamento de História da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - Unesp de 
Assis - pesquisador com ênfase em História do Brasil Colônia, em Prática de Ensino de História e da Ciência 
da Informação e em Metodologia. 
 
5 Entendam este adjetivo como uma característica das narrativas sobre Jean Cointa e os 
acontecimentos com viés “partidário” religioso. Para estas narrativas, também podemos entender 
como relatos de alguém envolvido na trama - direta ou indiretamente - devoto ou simpatizante do 
catolicismo, da Reforma proposta por Martinho Lutero ou por João Calvino naquele momento. Nos 
séculos posteriores, também surgiram outras narrativas ou novas edições mais neutras sobre as 
contemporâneas do século XVI, numa macro  visão, mais panorâmica, que também serão citadas. 
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países, os portugueses pouparam obras com descrições sobre a colônia. As obras 

de Pero Magalhães Gandavo6 foram as primeiras, enumerando riquezas locais, 

fomentando lendas antigas e seres imaginários que já eram tradição na Península 

Ibérica. 

Depois, a do padre Fernão Cardim, que segundo Lilia Moritz Schwarcz, foi 

escrita entre 1583 e 1601, mas só foi traduzida e publicada no inglês em 1625 e, 

finalmente, publicada para o português no século XIX por João Capistrano de 

Abreu7. A obra8, que compõe os três manuscritos transcritos, compilados e anotados 

por Rodolfo Garcia, João Capistrano de Abreu e Afrânio Peixoto, foi publicada no 

tricentenário da morte de Cardim, em 1925; mas, em 1881, Capistrano de Abreu 

atribuiu a autoria de escritos9 sobre a origem e os costumes dos nativos no Brasil. 

Depois destes registros, surge o primeiro documento tratado como 

historiografia sobre a História do Brasil10, pelo religioso, historiador e cronista baiano, 

Frei Vicente do Salvador. Posterior a este, percebemos que só no século XVIII - em 

1730 - é que surge a história político-administrativa dos séculos iniciais do Brasil por 

Sebastião da Rocha Pitta - a História da América Portugueza11, que também 

permaneceu manuscrita e só foi publicada no século XIX, na Colleção de obras 

relativas à História da Capitania depois Província da Bahia e a sua Geographia, em 

1878, por Francisco Inácio Marcondes Homem de Mello, na Imprensa Econômica. 

Os relatos sobre os primeiros contatos com o Novo Mundo ilustraram e 

proporcionaram o fantástico das literaturas de viagem na Europa do século XVI. Dos 

portugueses, era mais comum a visão pessimista sobre os nativos que aqui 

encontraram e a propaganda dos recursos naturais para cativar imigrações. Os 

                                       
6 GANDAVO, Pero de Magalhães. Tratado da Terra do Brasil: História da Província de Santa Cruz, 
a que vulgarmente chamamos de Brasil. Brasília: Senado Federal, Conselho Editorial, 2008. 
 
7 SCHWARCZ, Lilia Moritz. O Sol do Brasil: Nicolas-Antoine Taunay e as desventuras dos artistas 
franceses na corte de d. João. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. p.28. 
 
8 CARDIM, Fernão. Tratados da terra e gente do Brasil. São Paulo - Rio - Recife - Porto Alegre: 
Companhia Editora Nacional, 1939. 
 
9 CARDIM, Fernão. Do principio e origem dos índios do Brasil e de seus costumes, adoração e 
ceremonias. Rio de Janeiro: Typographia da Gazeta de Noticias, 1881. 
 
10 SALVADOR, Frei Vicente do. História do Brasil: 1500-1627. Terceira edição, revista por Capistrano 
de Abreu e Rodolpho Garcia. São Paulo, Cayeiras-Rio: Melhoramentos, 1918. 
 
11 PITTA, Sebastião da Rocha. História da América Portugueza desde o anno de mil e quinhentos, 
do seu descobrimento, até: de mil e setecentos e vinte e quatro. Lisboa Occidental: Officina de 
Joseph Antonio da Silva, Impressor da Academia Real, 1730. 
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relatos sobre os franceses na Guanabara pouco detalham do contexto que 

trataremos posteriormente. 

A história da França Antártica, sobretudo a dos relatos franceses, foi realizada 

sob uma ótica individual, a partir dos registros dos envolvidos, comum naquele 

tempo. As crônicas do padre André Thevet registraram a trajetória, as descobertas e 

as relações dos franceses sob uma visão mais neutra que Jean de Léry - talvez por 

ter permanecido na ilha por menos tempo 

Segundo Paul Gaffarel, a primeira edição da obra de Léry tinha como título 

Histoire d'un voyage fait en la terre du Bresil dite Amerique, descrevendo a 

navegação e coisas marítimas notáveis durante a viagem, a conduta de Villegagnon, 

os estranhos costumes e modos de vida dos nativos americanos, junto a descrição 

de animais, plantas e demais singulares desconhecidos na Europa12. A versão de 

Léry é difamatória sobre a liderança de Villegagnon - tal como as descrições de 

Pierre Richier; porém, em discordâncias no tocante a práticas vulgares cometidas 

pelo cavaleiro de Malta. Ainda nesse século, Jean Crespin publica suas crônicas 

sobre as aventuras e tragédia da França Antártica, além de algumas edições das 

histórias dos mártires. 

O contato de Bolés com os colonos e jesuítas portugueses, seu nome nas 

malhas da Inquisição e as versões do seu fim é registrado nas cartas do padre José 

de Anchieta - ainda no século XVI. No século seguinte, embora publicadas a partir 

de 1598, surgem as primeiras biografias de Anchieta - pelo padre Simão de 

Vasconcelos, Quirício Caxa, Sebastião Beretário, Pero Rodrigues, Serafim Leite, 

Hélio Abranches Viotti e outros mais contemporâneos – das quais citaremos seus 

testemunhos nas próximas páginas para melhor compreensão dos fatos que 

envolveram o padre e Bolés. 

Embora as crônicas dos huguenotes e dos portugueses já ilustrassem a 

literatura de viagem desde o século XVI, para este trabalho, além das já citadas 

acima, também tivemos contato com narrativas dos séculos posteriores, tais como 

                                       
12 Ainda segundo a nota bibliográfica de Paul Gaffarel na tradução de Sérgio Millet - de 1951 -, a 
primeira edição foi publicada em 1578, por Antoine Chuppin; pois, Jean de Léry havia entregue a obra 
em manuscrito a um  amigo que o devolveu por um criado desastrado que a perdeu. Léry viu-se 
obrigado a refazer a obra de memória, mas também perdeu esta segunda. E por sorte, encontrou o 
primeiro manuscrito em 1576, em Lyon, e finalmente o publicou, em 1578. Anos antes, ainda segundo 
Gaffarel, Léry teria redigido uma narrativa chamada Perseguição dos fiéis nas terras da América, 
encorporada por Jean Crespin na edição de 1619 da obra Histoire des martyrs. 
___. LÉRY, Jean de. Viagem à terra do Brasil. Trad. Sérgio Millet segundo a edição de Paul 
Gaffarel. 2ª ed. Biblioteca Histórica Brasileira VII. São Paulo: Martins, 1951. p. 13, 15 e 19. 
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as descobertas e a história do Brasil francês de Paul Gaffarel em 1878, que também 

traz anexas as zelosas crônicas e Histórias dos Mártires de Jean Crespin - já 

citadas; ou a biografia de Villegagnon por Arthur Heulhard em 1897. 

João Capistrano Honório de Abreu e Francisco Adolfo Varnhagen - de Abreu, 

além das publicações dos manuscritos citados acima -, numa visão mais geral sobre 

“o descobrimento” e a colonização portuguesa da América, fazem leves relatos 

sobre os franceses nas terras brasileiras. 

As obras e reedições do século XX até os dias atuais com que tivemos contato, 

quer sobre as crônicas, quer sobre as literaturas de viagens ou sobre a descoberta e 

colonização do Rio de Janeiro e do Brasil, nos permitiu uma visão menos 

despreendida dos cronistas religiosos - católicos ou calvinistas, portugueses ou 

franceses - ou dos apaixonados biógrafos dos personagens desta temática. 

Também tivemos contato com dissertações e artigos mais recentes, como a de 

Laura de Mello e Souza, Monique Augras, Maria Fernanda Bicalho, Jean Marcel de 

Carvalho França, Paulo Knauss de Mendonça, Wilton Carlos Lima da Silva, Vasco 

Mariz e Lucian Provençal, Luiz Fabiano de Freitas Tavares, Rodrigo Bentes 

Monteiro, entre outros, encorporados ao longo da dissertação com suas devidas 

referências e conforme a demanda das discussões a seguir. 

Para Carlo Ginzburg, “ler testemunhos históricos a contrapelo, contra as 

intenções de quem os produziu - embora, naturalmente, deva-se levar em conta 

estas intenções - significa supor que todo texto inclui elementos incontrolados”13. 

Nosso trabalho se utiliza das fontes e bibliografia dos autores acima citados para 

fazer valer as percepções registradas mais adiante, contextualizando o processo de 

exploração dos portugueses, a vinda e organização francesa em torno da França 

Antártica, as influências dos acontecimentos políticos, econômicos e culturais 

daquele momento na Europa e etc. 

No âmbito de explicar a história da França Antártica a partir da trajetória do 

francês Jean Cointa, o Senhor de Bolés - da viagem com destino à Guanabara, da 

atuação nos acontecimentos da ilha, dos dias de contato com os colonos 

portugueses em São Vicente e durante seu processo de inquisição em que esteve 

preso -, dissertamos por um viés voltado às polêmicas sobre a fé. Mediante a 

história de João de Bolés, contextualizando também as maneiras de atuações da 

                                       
13 GINZBURG, Carlo. O fio e os rastros: verdadeiro, falso, fictício. Tradução: Rosa Freire d’Aguiar 
e Eduardo Brandão. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. p.11. 
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Inquisição pela qual nosso objeto teve sua condenação eclesiástica antes da 

primeira visitação do Tribunal do Santo Ofício à América Portuguesa, que se deu 

somente na década de 1590 do século XVI. 

Conforme os avanços dos nossos estudos, percebíamos na instigante trajetória 

deste erudito - já investigado por outros autores - aspectos não analisados que 

mereciam estudos mais específicos. Em outras palavras, os estudos anteriores 

trataram a participação de Jean Cointa nas querelas religiosas da França Antártica, 

mas não abordaram as razões da sua inquietação ao confrontar com os ministros 

representantes de João Calvino no forte Coligny; relataram a relação com Nicolas 

Durand de Villegagnon, mas não deram a devida atenção às proporções que seus 

desabafos íntimos e a ira proveniente das discussões com os calvinistas causaram 

nos estatutos de convívio da ilha, na fragilidade e fragmentarização que traçaram o 

fim da França Antártica. 

Para Carlo Ginzburg - brilhante historiador e especialista das atitudes e crenças 

populares religiosas do início da Idade Moderna -, “ler testemunhos históricos a 

contrapelo, contra as intenções de quem os produziu - embora, naturalmente, deva-

se levar em conta estas intenções - significa supor que todo texto inclui elementos 

incontrolados”14. Na análise realizada para esta dissertação, percebemos o 

surgimento das narrativas sobre Bolés à medida que o tempo se passava, conforme 

os interesses de quem escrevia sobre os personagens e os acontecimentos 

vinculados a ele. 

 Entre julgar e compreender, Marc Bloch cita as funções do cientista e do juiz 

para ilustrar as maneiras existentes de ser imparcial no seu trabalho, sob a raiz 

comum da honesta submissão à verdade; nestas, “o cientista registra, ou melhor, 

provoca o experimento que, talvez, inverterá suas mais caras teorias”15. Já o juiz, 

“qualquer que seja o voto secreto do seu coração, o bom juiz interroga as 

testemunhas sem outra preocupação senão conhecer os fatos, tais como se 

deram”16. 

                                       
14 GINZBURG, Carlo. O fio e os rastros: verdadeiro, falso, fictício. Tradução: Rosa Freire d’Aguiar 
e Eduardo Brandão. São Paulo: Companhia das Letras, 2007.p.11. 
 
15 BLOCH, Marc. Apologia da História ou O Oficio de Historiador. Rio de Janeiro: Zahar, 2001. 
p.125. 
 
16 BLOCH, Marc. Apologia da História ou O Oficio de Historiador. Rio de Janeiro: Zahar, 2001. 
p.125. 
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No processo de inquisição de Bolés, as informações que validam as narrativas 

da sua história são extraídas dos testemunhos registrados; algumas, como já 

registrado acima, ainda não exploradas com a merecida atenção. Ginzburg, na sua 

analogia sobre o inquisidor como antropólogo, atenua que o historiador que estuda 

personagens e sociedades mais antigas “se serve de documentos escritos como 

fontes, mas também de registros dos testemunhos orais”17. Em outra obra, Ginzburg 

orienta que “o fato de uma fonte não ser ‘objetiva’ (mas nem mesmo um inventário é 

‘objetivo’) não significa que seja inutilizável”18. Uma carta, uma crônica hostil, pode 

oferecer informações valiosas para entendermos sobre a cultura, o comportamento, 

as angústias e ações individuais e coletivas.      

O corpus documental desta dissertação reúne, além do processo inquisitorial 

de Bolés, da parte integrante do processo que comprova a justificativa de Bolés, o 

traslado de testemunhos de São Vicente a Salvador, seu traslado de Salvador a 

Lisboa e o teor dos seus serviços prestados ao rei do Brasil na capitania de São 

Vicente e na tomada do forte Coligny, no Rio de Janeiro - ambos acessados nos 

arquivos da Torre do Tombo -, reúne também as crônicas dos seus contemporâneos 

franceses, de alguns jesuítas e cartas oficiais, tais como a petição do provincial Luís 

da Grã e depoimentos de diversos padres da Companhia de Jesus. 

Vale registrar que seu processo - o original arquivado na Torre do Tombo - é 

dividido em duas partes: a primeira, designadas no processo de número 158619, em 

que ficam registrados os depoimentos do réu e dos demais citados na denúncia e 

nos depoimentos das testemunhas; e a segunda, que dispõe de informações à parte 

sobre Bolés, designadas no processo de número 545120, em que compõem a 

petição e o despacho do mesmo, de 24 de agosto de 1564 e traslado de 

testemunhos - de 17 de março de 1563, em São Salvador da Baía, do governador 

Mem de Sá e de António de Castro; este, consertado pelo tabelião Aleixo Lucas, é 

registrado o teor dos serviços prestados pelo réu ao rei no Brasil, a partir das 

                                       
17 GINZBURG, Carlo. O fio e os rastros: verdadeiro, falso, fictício. Tradução: Rosa Freire d’Aguiar 
e Eduardo Brandão. São Paulo: Companhia das Letras, 2007.p.280. 
 
18 GINZBURG, Carlo. O Queijo e os Vermes: o cotidiano e as ideias de um moleiro perseguido 
pela Inquisição. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. p.17. 
 
19 Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, Processo 
1586 (de Giovanni des Boulez). Cópia microfilmada. Portugal, Torre do Tombo, mf. 6001. 
PT/TT/TSO-IL/028/05451. 74 fl. 1v. 
 
20 Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, Processo 
5451 (de Giovanni des Boulez). PT/TT/TSO-IL/028/05451. 14 fl. Papel. 
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informações que passou aos colonos na capitania de São Vicente e da tomada da 

fortaleza dos franceses - o forte Coligny - no Rio de Janeiro21. Registramos ainda 

que as informações das quais utilizamos neste trabalho, são da sua versão 

publicada nos Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro22.  

As primeiras experiências francesas na América Portuguesa, os contatos que 

sustentaram a confiança da empresa e as motivações que formalizaram o projeto 

França Antártica na ilha da Guanabara - nomeada pelos franceses como forte 

Coligny , as mentalidades que instigaram as posições sobre a fé e as querelas 

religiosas entre os huguenotes23, as imprecisões e os modos de se registrar o nome 

de Jean Cointa, que teve sua história por vezes escrita com dados fragmentarizados, 

e por isso, com informações imprecisas e sem nexo nas narrativas que tive a 

oportunidade de ler e unir no quebra cabeças que hoje compõem meu acervo 

particular sobre a trajetória de Bolés que tentei registrar nesta dissertação. 

Jean Cointa, ou João de Bolés, figura na maioria dos registros das narrativas 

sobre o forte Coliny e da atuação da Inquisição na América Portuguesa. Procuramos 

investigar a incógnita existente na atuação deste erudito na França Antártica, que 

muitas vezes é criticado como um polêmico sem fundamentos de ser. Entretanto, 

paradoxalmente, é sempre apontado como doutor nas letras e nos pensamentos 

teológicos da Sorbonne. 

Faz-se fundamental entender como os franceses conheceram o território - 

denominado por alguns nativos como Terra Pindorama, logo conhecida como Terra 

dos Papagaios24 - outrora desconhecido pelos europeus, como surgiu a ambição de 

alí instalar de um projeto, os investimentos para o alicerce e como os patrocínios 

investivos desta empresa mudariam os rumos do que se planejou. Assim, entender 

como se deram as primeiras vindas francesas e o que foi a França Antártica e suas 

                                       
 
21 Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, Processo 
1586 (de Giovanni des Boulez). Cópia microfilmada. Portugal, Torre do Tombo, mf. 6001. 
PT/TT/TSO-IL/028/05451. 74 fl. 1v. 
 
22 ABN. Processo de João de Boles e justificação requerida pelo mesmo (1560-1564). Rio de 
Janeiro, 1903-1904. Vol. 25. p. 215 -308. 
 
23 Nome dado aos protestantes franceses - na maioria, seguidores de João Calvino - pelos católicos, 
que se basearam no líder religioso suíço - arcebispo de Besançon - Hugues de Salins. 
___. VREGILLE, Bernard de. Hugues de Salins, archevêque de Besançon, 1031-1066. Besançon: 
Cêtre, 1981. p.152-153. 
24 Laura de Melo e Souza trata destas denominações e a história que os justifica em um texto pelo 
qual trataremos nas próximas páginas. 
 



17 
 

proporções na história da América Portuguesa é de suma importância. 

Após o levantamento bibliográfico para tratar da França Antártica, mediante as 

leituras das obras de Jean Antoine Samson Desmarquets e Paul Gaffarel, 

encontramos a Histoire des Martyrs de Jean Crespin - uma compilação de registros 

de julgamentos, processos inquisitoriais e relatos de testemunhas oculares dos 

muitos que morreram por causa de suas crenças protestantes, além de depoimentos 

escritos por acusados enquanto estavam na prisão - pelo qual, percebemos que 

Crespin tentava passar aos companheiros protestantes exemplos de fé; na obra de 

Crespin, tomamos nota de dados sobre Bolés que cobriam as lacunas das narrativas 

sobre seu nome, esclarecendo as ligações do conteúdo do seu processo ao 

conteúdo das crônicas dos franceses e portugueses contemporâneos seus. 

Narrar a vida de um indivíduo, e esta é uma das características da biografia, só 

é possível a partir de uma série de relações sociais. O conhecimento da sociedade é 

necessário, porque nela se constitui viver de um personagem individual. Na 

biografia, se resgata uma das preocupações essenciais do historiador: o tempo - o 

tempo de uma vida. Esse tempo deve ser visto em relação às diversas conjunturas: 

sociais, políticas, intelectuais, religiosas25. Não, não pretendemos neste trabalho 

escrever uma biografia. Mesmo porque, ainda não temos em mãos documentos que 

informem os antecedentes de Jean Cointa antes da sua vinda à Guanabara junto 

aos demais franceses; porém, utilizamos do mesmo teórico na investigação sobre a 

temática proposta. 

Diferente dos dados registrados e arquivados na folha de rosto do processo do 

seu mancebo - Pero de Villa Nova - na Torre do Tombo, no processo de Jean Cointa 

não é informado sua idade ou data de nascimento, mas é mostrado que ele foi 

acusado e respondeu pelo crime de luteranismo, que ele era governador dos 

franceses no Brasil - embora os documentos e narrativas mostrem que não - e que, 

entre outros, pode-se encontrar seu processo pelos nomes Jehovanan des Boulez, 

Senhor de Boulez ou Giovanni des Boule. 

Além das fontes primárias - manuscritas e impressas - que fundamentam esta 

dissertação, fomos conduzidos por narrativas preexistentes que nos forneceram 

informações oriundas das mesmas e de outras fontes primárias - incluindo outros 

processos, cartas e crônicas - que cruzavam as narrativas e complementavam os 

                                       
25 LE GOFF, Jacques. São Luís - Biografia. Rio de Janeiro: Record, 2010. p.22. 
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dados, esclarecendo, retificando e, como já registrado acima, preenchendo as 

lacunas que outrora propunham interpretar a história do objeto desta pesquisa de 

maneira confusa; contudo, procuramos entender, além do seu percurso, o homem 

que foi Jean Cointa, o senhor de Bolés.  

As narrativas das crônicas - ainda que tendenciosas na abordagem religiosa 

dos seus autores -, o processo inquisitorial de Jean Cointa26 - e mesmo o do citado 

Pêro Vila Nova27 - nos remetem ao seu tempo e espaço, não só do indivíduo João 

de Bolés, mas dos demais personagens envolvidos na sua história. Especialmente 

sobre seu processo, por se tratar de fonte oficial - a manuscrita na Torre do Tombo 

em Portugal e a impressa na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro - arquivadas em 

instituições do Estado, tentamos tratar com a cautela necessária para este trabalho 

hermenêutico; por isso, optamos pela não limitação apenas aos dados do corpus 

documental dos processos e crônicas, pois vale adiantar que parte dos episódios da 

narrativa que traçamos para entendê-lo foram vividos por Cointa fora dos cárceres 

da Inquisição, e estes dados, encontramos em outras obras impressas.  

Esclarecemos de antemão que os textos escritos por Jean Cointa28 - antes, 

durante e depois da sua prisão - citados nas próximas páginas não serão nesta 

oportunidade analisados com a merecida atenção, pois tratam-se de uma temática 

que demanda e merece mais tempo e foco em outros teóricos. 

Sobre as demais fontes impressas, foi de fundamental importância as leituras e 

                                       
26 Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, Processo 
1586 (de Giovanni des Boulez). Cópia microfilmada. Portugal, Torre do Tombo, mf. 6001. 
PT/TT/TSO-IL/028/05451. 74 fl. 1v. 
 
27 Fico inseguro em citar neste parágrafo, mas além do processo de João de Bolés, lemos o processo 
de seu criado e mancebo que também está entre os depoimentos testemunhas; porém, tal leitura 
tinha como foco averiguar mais dados sobre Bolés. O processo de Pêro Vila Nova fora tramitado na 
mesa da Visitação na cidade do Salvador, em que Heitor Furtado de Mendonça era visitador do Santo 
Ofício, entre 3 de setembro de 1592 e 14 de julho de 1593. 
___. Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Tribunal do Santo Ofício, Inquisição de Lisboa, 
Processo 2526 (de Pêro de Vila Nova). Cópia microfilmada. Portugal, Torre do Tombo, mf. 2789. 
PT/TT/TSO-IL/028/02526. 27 fl. 1v. 
 
28 Os textos, um, que Bolés diz em seu depoimento ter escrito antes de ser preso na América 
Portuguesa - contra João Calvino e suas obras - e o outro, que diz ter escrito quando estava preso 
em Lisboa - contra judeus e mouros, que se intitulam por colóquio de Joavano Senhor de boles / com 
alchana de farao capitão turco – não conseguimos encontrar, certamente porque não foram 
publicados como estes: 
COINTHA, Jean (João des Bolez). 
___. Paradoxo ou Sentensça Philosophica Contra a Opinião do Vulgo: Que a Natureza não faz 
o Homem se não o Vulgo. Lixboa: Marcos Borges, 1566. 
___. Catholica e Religiosa Amoestação à Sujeitar, o Homem sem Entendimento à Obediência 
da Fé com breve & crara & douta exposiça do Simbolo dos Apostolos, pelo Senhor des Bolez. 
Lixboa: Marcos Borges, 1566. 
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analises das cartas e crônicas do padre José de Anchieta, de Pero Magalhães 

Gandavo, de Pero Lopes de Souza, de Binot Palmier de Goneville, de André Thevet, 

de Nícolas Barrés, de Jean de Léry, do Frei Vicente de Salvador, de Simão de 

Vasconcelos, de Jean Crespin, da petição do provincial Luís da Grã e dos 

depoimentos de diversos padres da Companhia de Jesus. 

Da bibliografia geral, mas não específica, quase sempre relatam a história de 

Cointa vinculada à história da França Antártica, das querelas religiosas que 

envolveram o cavaleiro de Malta e capitão do projeto Nicolas Durand de Villegagnon, 

Pierre Richier e Guillaume Chartier - ministros representantes de João Calvino na 

empresa - tratando Bolés como polêmico erudito e herege depois preso em São 

Vicente. Outrora o vinculam às mobilizações da Inquisição na América Portuguesa 

para conter os diversos motivos que ameaçaram a evangelização católica dos 

jesuítas na comunidade em processo de colonização do inicio da segunda metade 

do século XVI. 

Para melhor compreensão desta dissertação, vale a nota de que no corpo do 

texto, para validar algumas informações, utilizamos de citações - diretas e indiretas - 

conforme estão nas fontes e bibliografia que encontramos, e que optamos por 

colocar na nota de rodapé, além da referência documental, a nossa tradução livre, 

algumas vezes comentando a interpretação que fizemos. 

O objetivo desta dissertação é narrar a trajetória de Jean Cointa, o João de 

Bolés da América Portuguesa, desde sua vinda da França aos seus dias finais 

possíveis de se averiguar, e, por ele, entender o projeto França Antártica, a disputa e 

sua extensão entre os protestantes e católicos franceses e as ações da Inquisição 

que envolveram Bolés nas suas teias. Tais objetivos justificam a divisão dos 

capítulos doravante. 

No primeiro, abordamos o contexto histórico, social, os interesses da presença 

estrangeira na América Portuguesa, o processo de colonização do Rio de Janeiro no 

século XVI e a vinda dos franceses para a instalação da França Antártica, a partir da 

historiografia existente do século XVI aos anos atuais. 

O segundo capítulo é dedicado a contextualizar o momento religioso na 

Europa, os acontecimentos e a mentalidade que justifica as posições de Jean Cointa 

e os personagens com quem teve contato aqui descritos. Além disso, esse capítulo 

também tratará das notas biográficas e bibliográficas de Jean Cointa, a sua 

participação na França Antártica, os motivos que o trouxeram à Guanabara, os 
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estatutos a que viera incumbido e disputas pelas práticas da fé com os ministros de 

João Calvino e outros franceses e seus desdobramentos com Villegagnon sobre a 

Santa Ceia, as opiniões divergentes sobre o corpo de cristo e a sua saída do forte 

Coligny, mediante algumas das cartas e crônicas dos personagens envolvidos e 

historiografia sobre o assunto desde o período. 

No capítulo III, analisamos o percurso de João de Bolés nas malhas da 

Inquisição, das polêmicas querelas com os franceses à ousada arrogância com os 

portugueses, sua trajetória e desdobramentos na prisão e o fim do seu processo, 

sentença e provável soltura, mediante os dados que completam as lacunas e ligam 

as versões das narrativas analisadas nas cartas, crônicas, historiografia e do 

processo inquisitorial de Bolés. 
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Conclusão 
 
 

A trajetória de Jean Cointa, o senhor de Bolés, possibilita a percepção histórica 

por meio dos vieses que explicam os acontecimentos que o trouxeram junto aos 

seus contemporâneos franceses à América Portuguesa. As relações políticas entre 

estado e Igreja antecedentes à vinda dos portugueses à Terra Pindorama também 

influenciaram, direta e indiretamente, a cultura, a mentalidade e as ambições dos 

franceses e dos demais europeus daquele período. 

Os franceses não aceitavam e questionavam a cláusula do testamento de Adão 

que os excluía da divisão do mundo entre portugueses e espanhóis. Por esta 

posição, também se aventuraram ao Novo Mundo e nele perceberam as 

oportunidades ao seu país, a partir dos contatos com os nativos que aqui viviam e as 

possibilidades de colonização. 

Para Sérgio Buarque de Holanda, a verdadeira colonização se iniciou com a 

fundação de vilas e cidades em pontos privilegiados da costa brasileira: as primeiras 

ligadas à iniciativa dos donatários e as últimas erigidas pela ação direta da 

administração portuguesa349. Na colonização do Rio de Janeiro, percebemos o 

desinteresse inicial dos portugueses que deixaram a exploração daquele espaço 

para segundo plano, e neste abandono momentâneo, a ação dos franceses 

interessados naquelas terras ameaçou tal domínio, modificando a ordem de 

prioridades de ambos. 

 Tais aglomerados pioneiros redundaram na criação de pequenas áreas 

agrícolas e de bases explorativas em seus arredores, destinadas ao abastecimento 

imediato das populações colonizadoras e às relações de escambo. Alianças com 

alguns agrupamentos indígenas fortaleceram o esquema da vida colonial, garantindo 

seu progresso e continuidade, enquanto os jesuítas, encarregados da catequese, se 

constituíram no elemento moderador entre as pretensões dos colonos e as 

prerrogativas ancestrais dos gentios. 

Jean Cointa chegou ao Brasil em 10 de janeiro de 1557350, numa frota de 

reforço à empresa França Antártica, para elaborar os estatutos da colônia francesa. 

                                       
349 HOLANDA, Sérgio Buarque de. A Época Colonial 1: Do descobrimento à expansão territorial. 
Tomo 1. Volume 1. 6ºedição. São Paulo: Difel-Difusão Editorial S.A., 1981. p.69. 
 
350 LÉRY, Jean de. Viagem à terra do Brasil. Trad. Sérgio Millet segundo a edição de Paul Gaffarel. 
2ª ed. Biblioteca Histórica Brasileira VII. São Paulo: Martins, 1951. p.77. 
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Na ilha liderada por Villegagnon, acabara por se envolver em discussões teológicas, 

e, nestas, mostrara os fundamentos emocionais que incentivavam seu 

protagonismo, sob a revolta por não ter o episcopado prometido ainda na França; 

porem, com a promessa negada já na viagem de vinda, se revoltara contra os 

representantes de Calvino. 

Encarcerado pela Inquisição em 1561, João de Bolés era presa fácil nestas 

teias; embora as perseguições dos seus agentes ainda não tivessem um perfil - já 

que seu processo fora um dos primeiros na América Portuguesa -, Bolés se fazia 

notar pelo sotaque diferente no espanhol e pela erudição, especialmente ao tornar a 

falar de assuntos da fé, numa comunidade que, além de falar a língua portuguesa, 

tinha por missão, a catequização dos nativos e era contemporânea de um país em 

que a Igreja regia todas as atitudes da sociedade, em todas as esferas e 

pensamentos. 

Entretanto, percebemos que além do luteranismo - descrição equivocada, pois 

os franceses com quem convivia na ilha e que não eram católicos, eram calvinistas - 

apontado na folha de rosto do arquivamento de seu processo, outras razões 

incomodavam os jesuítas e demais líderes da Igreja. Embora seu processo não 

mencione, a fala erudita de Bolés e o conhecimento sobre o que falava 

fundamentava sua credibilidade, repercutindo na América Portuguesa, assim como 

outros intelectuais na Europa daquele período. 

Embora os documentos que conseguimos só permitam narrar sua trajetória 

após sair da França, a história e o pensamento de Cointa revelam um espírito crítico, 

sem convicções religiosas partidárias das tendências - luterana ou calvinista - 

daquele período. Bolés se posicionava nas questões fundamentais da fé do seu 

tempo, tal como o pensador Erasmo de Roterdã351 ou o Rabelais analisado por 

Febvre352; era autentico protestante. 

Os cárceres não foram suficientes para intimidar as posições de João de Bolés 

sobre a fé. Os depoimentos revelaram que na prisão, Bolés ainda proferia suas 

interpretações das sagradas escrituras e das práticas da Igreja. Deste modo, 

percebemos que este erudito se fez notar por todos os lugares do percurso que 

                                       
351 ROTTERDAM, Erasmo de. Elogio da Loucura. Tradução de Paulo Neves. Porto Alegre, L&PM, 
2013. 
 
352 FEBVRE, Lucien. O problema da incredulidade no século XVI: A religião de Rabelais. São 
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investigamos desde sua vinda da França: no forte Coligny entre seus 

contemporâneos franceses, em São Vicente entre os portugueses e mesmo preso, 

entre os que partilhavam da sua companhia. 

Atrevemo-nos dizer que a história de Jean Cointa se divide em quatro fases: a 

de Cointa antes da experiência no Brasil - desde seu nascimento, crescimento e 

formação; a de polêmico das querelas religiosas na França Antártica; a do João de 

Bolés causador entre os portugueses de São Vicente e a do Senhor de Bolés 

posterior a sentença do Tribunal do Santo Ofício. 

Da primeira e desta última, não conseguimos documentos que 

fundamentassem a vida que levou antes da França Antártica e após cumprir sua 

sentença, mas levantamos informações sobre as possibilidades de ter levado uma 

vida em Portugal, onde teria escrito dois textos353, os quais encontramos no site dos 

arquivos da Torre do Tombo; porém, reiteramos: tais textos não foram analisados 

com a merecida atenção nesta oportuna dissertação, pois tratam-se de uma 

temática que demanda e merece mais tempo e foco com outros teóricos, e por meio 

destes, pretendemos futuramente analisar e entender a individualidade de Bolés, 

sua fé e seus posicionamentos, através da micro-história, por exemplo, identificar as 

percepções sobre a religião no século XVI e como certos indivíduos reagiram e 

influenciaram a sociedade da América Portuguesa por meio das mesmas. 

Outra versão que levantamos e que se faz conhecida posterior a sua soltura, é 

a de que Jean Cointa teria ido a Goa - outra colônia portuguesa - e lá, voltado a se 

posicionar sobre os assuntos da fé, porém, com menos sorte que na primeira vez, 

sendo preso novamente pela Inquisição e condenado à fogueira. 

Paul Veyne afirma que os historiadores pesquisam, anotam, escrevem 

situações, relações, intrigas, que, no percurso desta trajetória, “ils tracent à leurs 

guise à travers le très objectif champ événementiel (lequel est divisible à l’infini et 

n’est pas composé d’atomes événementiels); aucun historien ne décrit la totalité de 

ce champ, car un itinéraire doit choisir et ne peut passer partout; aucun de ces 

                                       
 
353 COINTHA, Jean (João des Bolez). 
___. Paradoxo ou Sentensça Philosophica Contra a Opinião do Vulgo: Que a Natureza não faz 
o Homem se não o Vulgo. Lixboa: Marcos Borges, 1566. 
___. Catholica e Religiosa Amoestação à Sujeitar, o Homem sem Entendimento à Obediência 
da Fé com breve & crara & douta exposiça do Simbolo dos Apostolos, pelo Senhor des Bolez. 
Lixboa: Marcos Borges, 1566. 
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itinéraires n’est le vrai, n’est l’Histoire354. 

Acreditamos na existência dos estatutos que Cointa redigiu com Villegagnon - 

talvez na ilha onde atualmente abriga a escola naval do Rio de Janeiro - e na 

possibilidade de documentos que possam contar mais sobre a sua história antes de 

sair da França - na Sorbonne talvez. 

Encontramos, dias depois da defesa deste trabalho - na Biblioteca Nacional da 

França -, os artigos em resposta aos ministros calvinistas da França Antártica sobre 

o sacramento da eucaristia, as tradições355. Nestas, estão três cartas de Villegagnon 

- inclusive a que ele enviou a Calvino - e atas de respostas a Pierre Richer, sobre as 

questões debatidas na França Antártica. 

Junto a outros documentos e impressos contemporâneos, pretendemos 

também problematizar o processo judiciário inquisitorial de João de Bolés, as obras 

escritas por ele e publicadas em Lisboa - por Marcos Borges - as disputas da sua 

memória entre as perspectivas católicas e protestantes, francesas e portuguesas; 

delimitar a mentalidade dos seus contemporâneos e os pensadores teológicos pelos 

quais apoiava seus pensamentos, também mediante das suas obras, das crônicas 

de seus contemporâneos e dos depoimentos que testemunhavam suas opiniões; e 

discutir as narrativas sobre sua trajetória - na França, na América Portuguesa e em 

Portugal. 

Recordamos a versão que despertou nosso interesse para este personagem e 

tal temática: a da possibilidade de participação do padre José de Anchieta em uma 

das narrativas sobre o fim de João de Bolés. Ainda que tal possibilidade sofra 

interpretação menos benigna, tal como a registrada por Hélio Abranches Viotti ao 

refletir sobre as primeiras narrativas desta versão - por Estevan de Paternina356 e de 

                                       
354 Tradução livre: atraem o que desejam através do campo objetivo dos eventos (que é infinitamente 
divisível e não composto de átomos eventuais); nenhum historiador descreve o todo deste campo, 
porque deve escolher uma rota e não pode passar em todo lugar; nenhum desses itinerários é o 
verdadeiro, é a história. 
___. VEYNE, Paul. Comment on écrit l’histoire. Paris: Seuil, 1978. p. 38. 
 
355 VILLEGAGNON, Nicolas Durand de. Ad articulos calvinianae de sacramento Eucharistiae 
traditionis, ab ejus ministris in Francia antarctica evulgatae, responsiones per Nicolaum 
Villagagnonem,... ad Ecclesiam christianam. Editio secunda, ab ipso authore aucta ac emendata. 
Parisiis : apud A. Wechelum, 1562. 
 
356 PATERNINA, Estevan de. Vida del Padre Ióseph de Ancheta de la Compañia de Iesus, y 
Provincial de Brasil. Salamanca: Emprenata de Antonia Remirez Viuda, 1618. 
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Simão de Vasconcelos357, de que: “Anchieta haja industriado ou instruído o carnífice 

(...) que haja incorrido em irregularidade canônica, como parece tê-lo receado; que 

haja enfim, prevaricado de certa forma”358, e se tal versão impediu que Anchieta 

fosse canonizado nos séculos anteriores, questionamos comum a Viotti: os demais 

santos canonizados não eram humanos, pecadores? 

Os estudos desta história proporcionaram-nos, além de uma dissertação, a 

percepção de que ainda que as narrativas, mesmo tendenciosas a esteriótipos, 

limitadas ao pouco conhecimento ou ao desfoque da temática do objeto, por mais 

vagas que sejam suas informações, as esferas das fontes - de primeiro e segundo 

grau - todas são válidas para uma nova leitura, uma nova análise e reconstrução, 

ainda que para outros objetos vinculados. 

Concluímos este trabalho retomando o percurso de João de Bolés: um francês 

que partiu da Europa no período da Reforma - pouco antes de eclodirem as guerras 

religiosas -, da invenção da imprensa - certamente promissora para o seu perfil -, 

que fora protagonizar as polêmicas querelas sobre a fé com os franceses - que 

influenciaram nos rumos do projeto França Antártica -, com os jesuítas portugueses, 

que caíra nas malhas da Inquisição, sua trajetória e desdobramentos na prisão e o 

fim do seu processo. Jean Cointa foi um homem do seu tempo, e por sua vez, direta 

e indiretamente, com sua personalidade, contribuiu para os acontecimentos dos 

meios nos quais viveu. 
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